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RESUMO

As larvas de Dermatobia hominis provocam a miíase furuncular cutânea
(dermatobiose), responsável por grandes prejuízos à pecuária. O controle da
parasitose é corriqueiramente realizado com produtos químicos, os quais podem
deixar resíduos que impactam a saúde única. Azadirachta indica, planta medicinal
conhecida popularmente como nim, surge como alternativa no controle da
dermatobiose, devido a sua atividade antiparasitária e níveis seguros de toxicidade.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do óleo de nim por via dérmica na
prevenção da dermatobiose. Foram avaliados 6 bovinos machos e livres de
infestação por D. hominis. Os animais foram estabulados em baias teladas na
Estação de Pesquisas Parasitológicas W.O. NEITZ, da UFRRJ. Os bovinos foram
distribuídos ao acaso em três grupos com dois animais e submetidos aos
tratamentos: controle (água aplicada pour-on, ao longo do dorso dos animais); e
experimental (produto comercial à base de óleo de nim, concentração de 2000 ppm
do princípio ativo Azadirachtina, em aplicação pour-on na dose de 50 ml por animal).
Larvas de terceiro instar de D. hominis foram coletadas e mantidas em estufa B.O.D.
à temperatura de 27ºC para a pupação. Após 24 a 31 dias, os adultos que
emergiram foram colocados em gaiolas com Musca domestica e Chrysomya
albiceps, vetores para oviposição da D. hominis. As moscas portadoras de ovos
foram capturadas e acondicionadas em estufa B.O.D. Após 4 a 6 dias, as larvas de
primeiro instar (L1) foram mantidas a 19ºC até o momento da infestação. Cada
animal foi infestado com 30 larvas L1 nos dias 03, 07 e 14 após os tratamentos, em
regiões tricotomizadas ao longo do dorso. As infestações foram mapeadas e
acompanhadas a cada dois dias para avaliação da eficácia e tempo residual dos
tratamentos, de acordo com a sobrevivência larval, nos diferentes períodos de
infestação. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e
comparados pelo Teste de Tukey, com significância a 5%, pelo programa estatístico
SAEG 9.1 (UFV/MG). Os resultados foram demostrados pelo cálculo de eficácia
(Fórmula: % de eficácia = Média do n° nódulos grupo controle – Média do n° nódulos
grupo tratado) x 100 / Média do n° nódulos grupo controle). Em ambos os
tratamentos foi possível evidenciar a penetração e acompanhar a evolução das
larvas de D. hominis. Quanto ao mapeamento da infestação, no dia 3 pós-
tratamento foram contados 68 nódulos no grupo experimental e 69 nódulos no grupo
controle. No dia 7 e no dia 14 pós-tratamento, o número de nódulos no grupo
experimental foi de 62 e 52, e no grupo controle foi de 71 e 58, na devida ordem. Os
percentuais de eficácia do tratamento com óleo de nim nos dia 3, 7 e 14 pós-
tratamento foram respectivamente 1,45%, 12,68% e 10,34%, valores estes inferiores
ao mínimo recomendado (90%), sendo estatisticamente não significativos.
Constatou-se que o produto a base de óleo de nim demostrou baixa eficácia no
controle da evolução parasitária da D. hominis. Novos estudos que avaliem
diferentes vias de administração e concentrações do princípio ativo da A. indica são
sugestivos.
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